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    Apresentação


    ______________________


    NO SEGUNDO DIA DE UM EVENTO LITERÁRIO que concentra as atenções da elite cultural paulistana, é Mário de Andrade quem sobe ao palco do Theatro Municipal. Estamos em 15 de fevereiro de 1922. O protagonista da vez prepara a garganta e, em sua melhor dicção, se põe a declamar “Ode ao burguês”, poema que integra o livro que está lançando naquele ano, Pauliceia desvairada. Em meio a “Morte à gordura!/ Morte às adiposidades cerebrais!/ Morte ao burguês mensal”, entre outros versos, a ovação que ele supunha da plateia o trai: sonora é a hostilidade das vaias. O poeta se abala. Um fracasso? A história acertaria contas com Mário e reconheceria a importância de sua participação naquela ocasião – marco zero do modernismo brasileiro.


    Filho de Carlos Augusto de Andrade e Maria Luisa de Almeida Leite Moraes de Andrade, Mário Raul de Morais Andrade inclinou-se à música na infância, mais precisamente ao piano, mas, talvez influenciado por Rimbaud, cujos poemas apreciava, logo iniciou a própria produção lírica, um primeiro esboço do escritor complexo que, mais tarde, trafegaria com desenvoltura por diversos gêneros – romance, poesia, crônica, ensaios. Ele publica seu primeiro livro, Há uma gota de sangue em cada poema, em 1917, época em que se aproxima de algumas das melhores cabeças da intelligentsia nacional: Oswald de Andrade, Di Cavalcanti, Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Menotti del Picchia. Considerando que os formalismos do parnasianismo, a escola literária então predominante, eram anacronismos intragáveis, percepção também influenciada por vanguardas europeias como o futurismo e o expressionismo, eles lutam por uma nova estética. Põem de pé, então, a Semana de 1922, cuja presença ubíqua na cultura brasileira é difícil de mensurar ainda hoje, passado quase um século de sua reverberante realização.


    ______________________


    Ainda que Pauliceia desvairada, no decorrer dos anos, tenha sido mais bem compreendida e assimilada por público e crítica, Mário de Andrade precisaria de um período maior de maturação para mostrar o que ainda se revelaria o melhor de sua literatura. Em um primeiro momento, com Amar, verbo intransitivo, que, editado em 1927, mexeu com pudores ao abordar os percalços da iniciação sexual de um garoto. Mas é no ano seguinte, ao lançar Macunaíma: o herói sem nenhum caráter, que o autor traz a público seu trabalho referencial. Autodefinida como “rapsódia”, a obra pinta esse tipo ao mesmo tempo estranho e familiar, Macunaíma, um “preto retinto filho do medo da noite”, “criança feia” fruto de miscigenação com índio amazônico. Acompanharemos sua errante peregrinação, já em idade adulta, para recuperar um amuleto que lhe guarda um grande valor afetivo. As camadas de complexidade com que Mário de Andrade envolve seu pícaro protagonista – um tipo que não vai à cidade ansiando por um choque de modos cosmopolitas, mas para “buscar sarna pra se coçar” –, tornam o livro uma espécie de acontecimento literário único, surpreendente, inclassificável.


    A redação do texto-base não consumiu mais do que poucos dias, embora seu lançamento só viesse a ocorrer quase dois anos depois. Para concebê-lo, o autor recorreu a uma enorme paleta de referências, combinando elementos do folclore brasileiro e de suas mais entranhadas tradições populares, bem como de lendas indígenas, mitologia e psicanálise, com um pé no fantástico e outro no cotidiano ordinário. Essa mixórdia acaba por produzir, na personificação desse nosso herói sem caráter, uma alegoria da identidade nacional. O escárnio, a procrastinação, a malandragem, a insolência, a libertinagem irreprimível, a moral volúvel: marcas que Macunaíma já estaria fadado a carregar para sempre se só se mantivesse confinado aos limites das páginas, mas que a tela do cinema acabou por consagrar, a partir da hipnótica performance de Grande Otelo no filme que Joaquim Pedro de Andrade dirigiu em 1969.


    A primeira edição de Macunaíma foi bancada pelo próprio Mário, feita com um papel de qualidade inferior – especula-se que por decisão dele, para que, assim, pudesse rodar uma tiragem maior do que se fizesse com um papel mais caro. Fato é que ele confiava demais nas virtudes do rebento parido – de modo que a recepção fria da crítica mexeu bastante com seus brios. Os experimentalismos estéticos atípicos que apresenta em Macunaíma, como o cruzamento dos registros erudito e popular, não foram facilmente digeridos. Em resenha escrita para a Folha da Manhã, em 1937, Rubem Braga, por exemplo, embora reconheça no cafuzo do colega “uma simpatia contínua”, lhe foi pouco generoso no geral: “O paladar do povo é simples. Se Mário de Andrade fosse preparar um vatapá, faria um tão bem-feito, tão em regra, tão profundamente baiano, seguindo tantas recomendações de regras especialistas, que nenhum baiano gostaria do vatapá dele”. Ao amigo Fernando Sabino, em carta, Mário é só lamentos em relação aos que não compreenderam seu livro, dos quais identifica dois tipos em especial: os alienados à sátira e os conscientes do próprio amoralismo. E constata amargamente: “A vida é uma luta e nesse jogo do Macunaíma perdi de 1 a 0: eu errei. Macunaíma é uma obra-prima que falhou”. O tempo viria contradizê-lo.
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    MÁRIO DE ANDRADE
(SÃO PAULO, 1893-1945)


    MÁRIO DE ANDRADE, FOTO DE MICHELLE RIZZO, 1928


  
    Mário de Andrade


    ______________________


    Macunaíma 
O herói sem nenhum caráter

  


  
    A Paulo Prado

  


  
    1. Macunaíma


    ______________________


    NO FUNDO DO MATO-VIRGEM NASCEU MACUNAÍMA, herói da nossa gente. Era preto retinto e filho do medo da noite. Houve um momento em que o silêncio foi tão grande escutando o murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu uma criança feia. Essa criança é que chamaram de Macunaíma.


    Já na meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro passou mais de seis anos não falando. Si o incitavam a falar exclamava:


    – Ai! que preguiça!...


    e não dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no jirau de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha, Maanape já velhinho e Jiguê na força do homem. O divertimento dele era decepar cabeça de saúva. Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava pra ganhar vintém. E também espertava quando a família ia tomar banho no rio, todos juntos e nus. Passava o tempo do banho dando mergulho, e as mulheres soltavam gritos gozados por causa dos guaiamuns diz-que habitando a água doce por lá. No mocambo si alguma cunhatã se aproximava dele pra fazer festinha, Macunaíma punha a mão nas graças dela, cunhatã se afastava. Nos machos guspia na cara. Porém respeitava os velhos e frequentava com aplicação a murua a poracê o torê o bacororô a cucuicogue, todas essas danças religiosas da tribo.


    Quando era pra dormir trepava no macuru pequeninho sempre se esquecendo de mijar. Como a rede da mãe estava por debaixo do berço, o herói mijava quente na velha, espantando os mosquitos bem. Então adormecia sonhando palavras-feias, imoralidades estrambólicas e dava patadas no ar.


    Nas conversas das mulheres no pino do dia o assunto era sempre as peraltagens do herói. As mulheres se riam, muito simpatizadas, falando que “espinho que pinica, de pequeno já traz ponta”, e numa pajelança Rei Nagô fez um discurso e avisou que o herói era inteligente.


    Nem bem teve seis anos deram água num chocalho pra ele e Macunaíma principiou falando como todos. E pediu pra mãe que largasse da mandioca ralando na cevadeira e levasse ele passear no mato. A mãe não quis porque não podia largar da mandioca não. Macunaíma choramingou dia inteiro. De-noite continuou chorando. No outro dia esperou com o olho esquerdo dormindo que a mãe principiasse o trabalho. Então pediu pra ela que largasse de tecer o paneiro de guarumá-membeca e levasse ele no mato passear. A mãe não quis porque não podia largar o paneiro não. E pediu pra nora, companheira de Jiguê, que levasse o menino. A companheira de Jiguê era bem moça e chamava Sofará. Foi se aproximando ressabiada porém desta vez Macunaíma ficou muito quieto sem botar a mão na graça de ninguém. A moça carregou o piá nas costas e foi até o pé de aninga na beira do rio. A água parara pra inventar um ponteio de gozo nas folhas do javari. O longe estava bonito com muitos biguás e biguatingas avoando na entrada do furo. A moça botou Macunaíma na praia porém ele principiou choramingando, que tinha muita formiga!... e pediu pra Sofará que o levasse até o derrame do morro lá dentro do mato. A moça fez. Mas assim que deitou o curumim nas tiriricas, tajás e trapoerabas da serrapilheira, ele botou corpo num átimo e ficou um príncipe lindo. Andaram por lá muito.


    Quando voltaram pra maloca a moça parecia muito fatigada de tanto carregar piá nas costas. Era que o herói tinha brincado muito com ela... Nem bem ela deitou Macunaíma na rede, Jiguê já chegava de pescar de puçá e a companheira não trabalhara nada. Jiguê enquizilou e depois de catar os carrapatos deu nela muito. Sofará aguentou a sova sem falar um isto.


    Jiguê não desconfiou de nada e começou trançando corda com fibra de curauá. Não vê que encontrara rasto fresco de anta e queria pegar o bicho na armadilha. Macunaíma pediu um pedaço de curauá pro mano porém Jiguê falou que aquilo não era brinquedo de criança. Macunaíma principiou chorando outra vez e a noite ficou bem difícil de passar pra todos.


    No outro dia Jiguê levantou cedo pra fazer armadilha e enxergando o menino tristinho falou:


    – Bom dia, coraçãozinho dos outros.


    Porém Macunaíma fechou-se em copas carrancudo.


    – Não quer falar comigo, é?


    – Estou de mal.


    – Por causa?


    Então Macunaíma pediu fibra de curauá. Jiguê olhou pra ele com ódio e mandou a companheira arranjar fio pro menino. A moça fez. Macunaíma agradeceu e foi pedir pro pai-de-terreiro que trançasse uma corda pra ele e assoprasse bem nela fumaça de petum.


    Quando tudo estava pronto Macunaíma pediu pra mãe que deixasse o caxiri fermentando e levasse ele no mato passear. A velha não podia por causa do trabalho mas a companheira de Jiguê mui sonsa falou pra sogra que “estava às ordens”. E foi no mato com o piá nas costas.


    Quando o botou nos carurus e sororocas da serrapilheira, o pequeno foi crescendo foi crescendo e virou príncipe lindo. Falou pra Sofará esperar um bocadinho que já voltava pra brincarem e foi no bebedouro da anta armar um laço. Nem bem voltaram do passeio, tardinha, Jiguê já chegava também de prender a armadilha no rasto da anta. A companheira não trabalhara nada. Jiguê ficou fulo e antes de catar os carrapatos bateu nela muito. Mas Sofará aguentou a coça com paciência.


    No outro dia a arraiada inda estava acabando de trepar nas árvores, Macunaíma acordou todos, fazendo um bué medonho, que fossem! que fossem no bebedouro buscar a bicha que ele caçara!... Porém ninguém não acreditou e todos principiaram o trabalho do dia.


    Macunaíma ficou muito contrariado e pediu pra Sofará que desse uma chegadinha no bebedouro só pra ver. A moça fez e voltou falando pra todos que de-fato estava no laço uma anta muito grande já morta. Toda a tribo foi buscar a bicha, matutando na inteligência do curumim. Quando Jiguê chegou com a corda de curauá vazia, encontrou todos tratando da caça. Ajudou. E quando foi pra repartir não deu nem um pedaço de carne pra Macunaíma, só tripas. O herói jurou vingança.


    No outro dia pediu pra Sofará que levasse ele passear e ficaram no mato até a boca-da-noite. Nem bem o menino tocou no folhiço e virou num príncipe fogoso. Brincaram. Depois de brincarem três feitas, correram mato fora fazendo festinhas um pro outro. Depois das festinhas de cotucar, fizeram a das cócegas, depois se enterraram na areia, depois se queimaram com fogo de palha, isso foram muitas festinhas. Macunaíma pegou num tronco de copaíba e se escondeu por detrás da piranheira. Quando Sofará veio correndo, ele deu com o pau na cabeça dela. Fez uma brecha que a moça caiu torcendo de riso aos pés dele. Puxou-o por uma perna. Macunaíma gemia de gosto se agarrando no tronco gigante. Então a moça abocanhou o dedão do pé dele e engoliu. Macunaíma chorando de alegria tatuou o corpo dela com o sangue do pé. Depois retesou os músculos, se erguendo num trapézio de cipó e aos pulos atingiu num átimo o galho mais alto da piranheira. Sofará trepava atrás. O ramo fininho vergou oscilando com o peso do príncipe. Quando a moça chegou também no tope eles brincaram outra vez balanceando no céu. Depois de brincarem Macunaíma quis fazer uma festa em Sofará. Dobrou o corpo todo na violência dum puxão mas não pôde continuar, galho quebrou e ambos despencaram aos emboléus até se esborracharem no chão. Quando o herói voltou da sapituca procurou a moça em redor, não estava. Ia se erguendo pra buscá-la porém do galho baixo em riba dele furou o silêncio o miado temível da suçuarana. O herói se estatelou de medo e fechou os olhos pra ser comido sem ver. Então se escutou um risinho e Macunaíma tomou com uma gusparada no peito, era a moça. Macunaíma principiou atirando pedras nela e quando feria, Sofará gritava de excitação tatuando o corpo dele embaixo com o sangue espirrado. Afinal uma pedra lascou o canto da boca da moça e moeu três dentes. Ela pulou do galho e juque! tombou sentada na barriga do herói que a envolveu com o corpo todo, uivando de prazer. E brincaram mais outra vez.


    Já a estrela Papaceia brilhava no céu quando a moça voltou parecendo muito fatigada de tanto carregar piá nas costas. Porém Jiguê desconfiando seguira os dois no mato, enxergara a transformação e o resto. Jiguê era muito bobo. Teve raiva. Pegou num rabo-de-tatu e chegou-o com vontade na bunda do herói. O berreiro foi tão imenso que encurtou o tamanhão da noite e muitos pássaros caíram de susto no chão e se transformaram em pedra.


    Quando Jiguê não pôde mais surrar, Macunaíma correu até a capoeira, mastigou raiz de cardeiro e voltou são. Jiguê levou Sofará pro pai dela e dormiu folgado na rede.

  


  
    2. Maioridade


    ______________________


    JIGUÊ ERA MUITO BOBO E NO OUTRO DIA apareceu puxando pela mão uma cunhã. Era a companheira nova dele e chamava Iriqui. Ela trazia sempre um ratão vivo escondido na maçaroca dos cabelos e faceirava muito. Pintava a cara com araraúba e jenipapo e todas as manhãs passava coquinho de açaí nos beiços que ficavam totalmente roxos. Depois esfregava limão-de-caiena por cima e os beiços viravam totalmente encarnados. Então Iriqui se envolvia num manto de algodão listrado com preto de acariúba e verde de tatajuba e aromava os cabelos com essência de umiri, era linda.


    Ora depois de todos comerem a anta de Macunaíma a fome bateu no mocambo. Caça, ninguém não pegava caça mais, nem algum tatu-galinha aparecia! e por causa de Maanape ter matado um boto pra comerem, o sapo cunauaru chamado Maraguigana pai do boto ficou enfezado. Mandou a enchente e o milharal apodreceu. Comeram tudo, até a crueira dura se acabou e o fogaréu de noite e dia não moqueava nada não, era só pra remediar a friagem que caiu. Não havia pra gente assar nele nem uma isca de jabá.


    Então Macunaíma quis se divertir um pouco. Falou pros manos que inda tinha muita piaba muito jeju muito matrinxão e jatuaranas, todos esses peixes do rio, fossem bater timbó! Maanape disse:


    – Não se encontra mais timbó.


    Macunaíma disfarçando secundou:


    – Junto daquela grota onde tem dinheiro enterrado enxerguei um despotismo de timbó.


    – Então venha com a gente pra mostrar onde que é.


    Foram. A margem estava traiçoeira e nem se achava bem o que era terra o que era rio entre as mamoranas copadas. Maanape e Jiguê procuravam procuravam enlameados até os dentes, degringolando juque! nos barreiros ocultos pela inundação. E pulapulavam se livrando dos buracos, aos berros, com as mãos pra trás por causa dos candirus safadinhos querendo entrar por eles. Macunaíma ria por dentro vendo as micagens dos manos campeando timbó. Fingia campear também mas não dava passo não, bem enxutinho no firme. Quando os manos passavam perto dele, se agachava e gemia de fadiga.


    – Deixe de trabucar assim, piá!


    Então Macunaíma sentou numa barranca do rio e batendo com os pés n’água espantou os mosquitos. E eram muitos mosquitos piuns maruins arurus tatuquiras muriçocas meruanhas mariguis borrachudos varejas, toda essa mosquitada.


    Quando foi de-tardezinha os manos vieram buscar Macunaíma tiriricas por não terem topado com nenhum pé de timbó. O herói teve medo e disfarçou:


    – Acharam?


    – Que achamos nada!


    – Pois foi aqui mesmo que enxerguei timbó. Timbó já foi gente um dia que nem nós... Presenciou que andavam campeando ele e soverteu. Timbó foi gente um dia que nem nós...


    Os manos se admiraram da inteligência do menino e voltaram os três pra maloca.


    Macunaíma estava muito contrariado por causa da fome. No outro dia falou pra velha:


    – Mãe, quem que leva nossa casa pra outra banda do rio lá no teso, quem que leva? Fecha os olhos um bocadinho, velha, e pergunta assim.


    A velha fez. Macunaíma pediu para ela ficar mais tempo com os olhos fechados e carregou tejupar marombas flechas picuás sapicuás corotes urupemas redes, todos esses trens pra um aberto do mato lá no teso do outro lado do rio. Quando a velha abriu os olhos estava tudo lá e tinha caça peixes, bananeiras dando, tinha comida por demais. Então foi cortar banana.


    – Inda que mal lhe pergunte, mãe, por que a senhora arranca tanta pacova assim!


    – Levar pra vosso mano Jiguê com a linda Iriqui e pra vosso mano Maanape que estão padecendo fome.


    Macunaíma ficou muito contrariado. Maginou maginou e disse pra velha:


    – Mãe, quem que leva nossa casa pra outra banda do rio no banhado, quem que leva? Pergunta assim!


    A velha fez. Macunaíma pediu pra ela ficar com os olhos fechados e levou todos os carregos, tudo, pro lugar em que estavam de já-hoje no mondongo inundado. Quando a velha abriu os olhos tudo estava no lugar de dantes, vizinhando com os tejupares de mano Maanape e de mano Jiguê com a linda Iriqui. E todos ficaram roncando de fome outra vez.


    Então a velha teve uma raiva malvada. Carregou o herói na cintura e partiu. Atravessou o mato e chegou no capoeirão chamado Cafundó do Judas. Andou légua e meia nele, nem se enxergava mato mais, era um coberto plano apenas movimentado com o pulinho dos cajueiros. Nem guaxe animava a solidão. A velha botou o curumim no campo onde ele podia crescer mais não e falou:


    – Agora vossa mãe vai embora. Tu ficas perdido no coberto e podes crescer mais não.


    E desapareceu. Macunaíma assuntou o deserto e sentiu que ia chorar. Mas não tinha ninguém por ali, não chorou não. Criou coragem e botou pé na estrada, tremelicando com as perninhas de arco. Vagamundou de déu em déu semana, até que topou com o Currupira moqueando carne, acompanhado do cachorro dele Papamel. E o Currupira vive no grelo do tucunzeiro e pede fumo pra gente. Macunaíma falou:


    – Meu avô, dá caça pra mim comer?


    – Sim, Currupira fez.


    Cortou carne da perna moqueou e deu pro menino, perguntando:


    – O que você está fazendo na capoeira, rapaiz!


    – Passeando.


    – Não diga!


    – Pois é, passeando...


    Então contou o castigo da mãe por causa dele ter sido malévolo pros manos. E contando o transporte da casa de novo pra deixa onde não tinha caça deu uma grande gargalhada. O Currupira olhou pra ele e resmungou:


    – Tu não é mais curumi, rapaiz, tu não é mais curumi não... Gente grande que faiz isso...


    Macunaíma agradeceu e pediu pro Currupira ensinar o caminho pro mocambo dos Tapanhumas. O Currupira estava querendo mas era comer o herói, ensinou falso:


    – Tu vai por aqui, menino-home, vai por aqui, passa pela frente daquele pau, quebra a mão esquerda, vira e volta por debaixo dos meus uaiariquinizês.


    Macunaíma foi fazer a volta porém chegado na frente do pau, coçou a perninha e murmurou:


    – Ai! que preguiça!...


    e seguiu direito.


    O Currupira esperou bastante porém curumim não chegava... Pois então o monstro amontou no viado, que é o cavalo dele, fincou o pé redondo na virilha do corredor e lá se foi gritando:


    – Carne de minha perna! carne de minha perna!


    Lá de dentro da barriga do herói a carne respondeu:


    – Que foi?


    Macunaíma apertou o passo e entrou correndo na caatinga porém o Currupira corria mais que ele e o menino isso vinha que vinha acochado pelo outro.


    – Carne de minha perna! carne de minha perna!


    A carne secundava:


    – Que foi?


    O piá estava desesperado. Era dia do casamento da raposa e a velha Vei, a Sol, relampeava nas gotinhas da chuva debulhando luz feito milho. Macunaíma chegou perto duma poça, bebeu água de lama e vomitou a carne.


    – Carne de minha perna! carne de minha perna! que o Currupira vinha gritando.


    – Que foi? secundou a carne já na poça.


    Macunaíma ganhou os bredos pro outro lado e escapou.


    Légua e meia adiante por detrás dum formigueiro escutou uma voz cantando assim:


    “Acuti pitá canhém...” lentamente.


    Foi lá e topou com a cotia farinhando mandioca num tipiti de jacitara.


    – Minha vó, dá aipim pra mim comer?


    – Sim, cotia fez. Deu aipim pro menino, perguntando:


    – Que que você está fazendo na caatinga, meu neto?


    – Passeando.


    – Ah o quê!


    – Passeando, então!


    Contou como enganara o Currupira e deu uma grande gargalhada. A cotia olhou pra ele e resmungou:


    – Culumi faz isso não, meu neto, culumi faz isso não... Vou te igualar o corpo com o bestunto.


    Então pegou na gamela cheia de caldo envenenado de aipim e jogou a lavagem no piá. Macunaíma fastou sarapantado mas só conseguiu livrar a cabeça, todo o resto do corpo se molhou. O herói deu um espirro e botou corpo. Foi desempenando crescendo fortificando e ficou do tamanho dum homem taludo. Porém a cabeça não molhada ficou pra sempre rombuda e com carinha enjoativa de piá.


    Macunaíma agradeceu o feito e frechou cantando pro mocambo nativo. A noite vinha besourenta enfiando as formigas na terra e tirando os mosquitos d’água. Fazia um calor de ninho no ar. A velha tapanhumas escutou a voz do filho no longe cinzado e se espantou. Macunaíma apareceu de cara amarrada e falou pra ela:


    – Mãe, sonhei que caiu meu dente.


    – Isso é morte de parente, comentou a velha.


    – Bem que sei. A senhora vive mais uma Sol só. Isso mesmo porque me pariu.


    No outro dia os manos foram pescar e caçar, a velha foi no roçado e Macunaíma ficou só com a companheira de Jiguê. Então ele virou na formiga quenquém e mordeu Iriqui pra fazer festa nela. Mas a moça atirou a quenquém longe. Então Macunaíma virou num pé de urucum. A linda Iriqui riu, colheu as sementes se faceirou toda pintando a cara e os distintivos. Ficou lindíssima. Então Macunaíma, de gostoso, virou gente outra feita e morou com a companheira de Jiguê.


    Quando os manos voltaram da caça Jiguê percebeu a troca logo, porém Maanape falou pra ele que agora Macunaíma estava homem pra sempre e troncudo. Maanape era feiticeiro. Jiguê viu que a maloca estava cheia de alimentos, tinha pacova tinha milho tinha macaxeira, tinha aluá e caxiri, tinha maparás e camorins pescados, maracujá-michira ata abio sapota sapotilha, tinha paçoca de viado e carne fresca de cutiara, todos esses comes e bebes bons... Jiguê conferiu que não pagava a pena brigar com o mano e deixou a linda Iriqui pra ele. Deu um suspiro catou os carrapatos e dormiu folgado na rede.


    No outro dia Macunaíma depois de brincar cedinho com a linda Iriqui, saiu pra dar uma voltinha. Atravessou o reino encantado da Pedra Bonita em Pernambuco e quando estava chegando na cidade de Santarém topou com uma viada parida.


    – Essa eu caço! ele fez. E perseguiu a viada. Esta escapuliu fácil mas o herói pôde pegar o filhinho dela que nem não andava quase, se escondeu por detrás duma carapanaúba e cotucando o viadinho fez ele berrar. A viada ficou feito louca, esbugalhou os olhos parou turtuveou e veio vindo veio vindo parou ali mesmo defronte chorando de amor. Então o herói flechou a viada parida. Ela caiu esperneou um bocado e ficou rija estirada no chão. O herói cantou vitória. Chegou perto da viada olhou que mais olhou e deu um grito, desmaiando. Tinha sido uma peça do Anhanga... Não era viada não, era mas a própria mãe tapanhumas que Macunaíma flechara e estava morta ali, toda arranhada com os espinhos das titaras e mandacarus do mato.


    Quando o herói voltou da sapituca foi chamar os manos e os três chorando muito passaram a noite de guarda bebendo oloniti e comendo carimã com peixe. Madrugadinha pousaram o corpo da velha numa rede e foram enterrá-la por debaixo duma pedra no lugar chamado Pai da Tocandeira. Maanape, que era um catimbozeiro de marca maior, foi que gravou o epitáfio. E era assim:
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    Jejuaram o tempo que o preceito mandava e Macunaíma gastou o jejum se lamentando heroicamente. A barriga da morta foi inchando foi inchando e no fim das chuvas tinha virado num cerro macio. Então Macunaíma deu a mão pra Iriqui, Iriqui deu a mão pra Maanape, Maanape deu a mão pra Jiguê e os quatro partiram por esse mundo.

  


  
    3. Ci, Mãe do Mato


    ______________________


    UMA FEITA OS QUATRO IAM SEGUINDO por um caminho no mato e estavam penando muito de sede, longe dos igapós e das lagoas. Não tinha nem mesmo umbu no bairro e Vei, a Sol, esfiapando por entre a folhagem, guascava sem parada o lombo dos andarengos. Suavam como numa pajelança em que todos tivessem besuntado o corpo com azeite de piquiá, marchavam. De repente Macunaíma parou riscando a noite do silêncio com um gesto imenso de alerta. Os outros estacaram. Não se escutava nada porém Macunaíma sussurrou:
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